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Reposição salarial 

 Passo a passo
07 de maio – Decreto 285 institui a Comissão Permanente de 
Negociação com 20 membros (10 indicados pela administração e 
10 pelos servidores);

08 de junho – Portaria 722 formaliza a Comissão com indica-
ção dos nomes dos vinte membros; dá prazo de 30 dias para usa 
regulamentação;

19 de junho – publicado edital com regulamentação da 
Comissão;

19 de julho – Temendo a perda de prazo, SINDSERV con-
voca a Comissão para o início dos trabalhos. Representantes da 
administração não vão ao encontro;

Comissão busca alternativas com 
vereadores
Comissão busca alternativas com 
vereadores

Representante dos servidores: por que tanto descaso?

O servidor municipal já viu esse filme: a administração Nedson se compromete com algo 
– que jamais cumpre – e a categoria é obrigada a recorrer aos vereadores. Foi assim no 
acordo que encerrou a paralisação do ano passado e é assim que acontece neste ano com 
a Comissão Permanente de Negociação.

Passados cinco meses desde a criação da Comissão e a administração ainda não dis-
ponibilizou um documento sequer para os servidores. A Comissão foi criada para analisar 
as contas da prefeitura e subsidiar a negociação por reposição salarial. 

Cansados de tanto descaso por parte da prefeitura, os membros da Comissão foram 
à câmara de vereadores para tentar intermediar um novo acordo, o que mostra que a má 
vontade da administração não está restrita à direção do SINDSERV. A Comissão também 
pretende buscar apoio de entidades de classe, como OAB, ACIL, Clube de Engenharia e 
setores da igreja. 

Oficialmente, a representante dos servidores Ivanira Carrara já mostrou seu descontenta-
mento com a administração. Um ofício enviado ao Sindicato que detalha o andamento do 
trabalho é encerrado com palavras que mais parecem um desabafo: “Por que a maioria dos 
servidores é tratada com tanto descaso pela administração? O que se esconde nas contas 
da prefeitura que não podem ser abertas”, diz. É o que todos gostaríamos de saber e a ad-
ministração faz questão de esconder.

31 de julho – Novo encontro da Comissão, agora com dois repre-
sentantes da administração. Metas de trabalho são definidas;

02 de agosto – Em entrevista, Nedson diz que “comissão 
está no caminho certo, pois os dados solicitados são números pú-
blicos, portanto, a ordem é que  forneça”. 

15 de agosto – Prefeito não dá resposta à Comissão sobre 
entrega de documentos pedidos. Encaminhamento é feito agora 
para a secretaria de Gestão.

Em entrevista, Jacks Dias diz “a comissão não é reconhecida, ainda 
não se instalou, alguns dos nossos estavam em férias”.

26 de setembro – Comissão encaminha ao prefeito pedido 
para que administração defina o que é preciso para iniciar os tra-
balhos. Ainda hoje não houve resposta.
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EDITORIAL
O mês do servidor

Em pleno mês de outubro é inevitável fazer a 
pergunta: temos nós servidores municipais o que 
comemorar no dia 25? Os pessimistas dirão que 
não e lembrarão da luta histórica travada pela 
gestão Sindserv Para Todos pela reposição sa-
larial integral para todos os servidores. De fato, 
esse é nosso maior desafio e nos remete ao que 
acreditamos seja o real motivo para nossa comemo-
ração.   

Goste ou não a administração o SINDSERV 
permanecerá nas mãos dos servidores mu-
nicipais, uma conquista da imensa maioria que 
acredita que estamos no rumo certo para recupe-
ração e ampliação de nossos direitos trabalhistas. 
Ainda que tenhamos um prefeito que não respeita 
a própria palavra e não dignifica o servidor público 
com o respeito devido é nossa missão continuar 
com as tarefas assumidas com a categoria. Apoia-
mos e lutamos junto com a Comissão Perman-
ente de Negociação, brigamos por servidores que 
buscam melhores condições de trabalho, como 
são os casos relatados nesta edição do Jornal do 
Sindserv com os servidores da Usina de Asfalto e 
de setores da Saúde. 

Nosso papel é esse: estar ao lado do servidor 
municipal. Assim, juntos, podemos sim comemo-
rar o Dia do Servidor com independência e respon-
sabilidade. Parabéns a todos nós.

13º: começou a novela da 
contra-informação

O representante máximo do prefeito Nedson na secretaria de Fazenda, 
Wilson Sella, voltou à carga com uma ladainha que o servidor municipal 
conhece bem e ouve em todo fim de ano. Disse no começo deste mês de 
outubro que a prefeitura ainda não tem caixa para o pagamento integral do 
13º salário. 

Este ano, a administração Nedson quebrou uma regra que já vigorava há 
anos: a de pagar parte do 13º do meio do ano. Coisa de gente comprometida 
com o servidor público e a gestão responsável do dinheiro público, algo que 
passa longe da prefeitura faz sete anos.  E quando chega o fim de ano, 
começam esses discursos sobre “gestão pé no chão”, “casa arrumada” que 
o servidor e a população de Londrina sabem bem no que deu.

Fossem Sella e seus caciques homens comprometidos com a coisa públi-
ca e já teriam aberto as contas da prefeitura para análise da Comissão Per-
manente de servidores. O servidor sabe: é difícil acreditar no que a atual 
administração divulga. Acabou a credibilidade com a quebra de seguidos 
compromissos.  

De novo! 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O SINDSERV – Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Londrina, sediado na 
cidade de Londrina-PR, à Rua Bélgica, nº. 821, Jardim Igapó, através de seu Diretor 
Presidente, com base no Artigo 60, combinado com os artigos 61, 62, e de acordo com o 
artigo 125 do seu Estatuto, convoca todos os associados e associadas desta Entidade, 
para Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no auditório do Hotel Sumatra, sito à 
Rua Senador Souza Naves, nº. 803, nesta cidade de Londrina – PR, no próximo dia 25 
de outubro de 2007, às 18h30 em primeira convocação e às 19h00 em segunda convo-
cação, para discutir e deliberar a seguinte pauta: alteração estatutária. 
Londrina, 19 de outubro

(a) Marcelo de Lima Urbaneja - Diretor Presidente – SINDSERV-LD
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Visite nosso 

site: www.sindserv-ld.com.br

A administração Nedson Micheleti se superou: mandou abrir proces-
so administrativo contra uma merendeira de uma escola por ter deixado 
cair e quebrar uma garrafa térmica. A defesa da servidora está sendo 
feita pela assessoria jurídica do SINDSERV – que recomendou o anoni-
mato da servidora - e registra uma média de cinco queixas do tipo por 
mês. Casos, que na maioria das vezes, poderiam ser resolvidos com um 
simples diálogo entre chefes e subordinados.

O caso da merendeira é ainda mais absurdo. É que antes mesmo do 
processo administrativo ser aberto uma sindicância investigou a mesma 
merendeira por suspeita de furto da mesma garrafa. Como a primeira 
investigação não deu resultados abriu-se uma segunda que está trami-
tando agora na corregedoria da prefeitura.  Este é mais um caso entre 
tantos que pode ser caracterizado como pura perseguição ao servidor.

Não só o servidor, mas a população perde com isso. Um processo 
como este rende dias de perda de trabalho não só do servidor envolvido, 
mas de testemunhas arroladas para o caso. É o preço do autoritarismo 
implantado nesta administração. 

A merendeira investigada não trabalha mais em escolas e 
chora quando perguntada sobre o episódio da garrafa térmica. 
Com 21 anos de carreira, o problema da merendeira começou 
em dezembro do ano passado quando foi chamada para ex-
ercer suas funções com o fi m do contrato com a empresa ter-
ceirizada. “Estava de licença médica, mas se não fosse as cri-
anças iam fi car sem merenda. Eu só queria ajudar”, diz ela. 

Neste dia houve o incidente. “Como quebrou, joguei a garrafa 
no lixo”, diz. A merendeira só voltou à escola cinco dias depois, 
ao fi nal da licença médica. “A diretora chegou a perguntar pra 
mim da garrafa. Foi aí que fi quei sabendo da investigação”. Um 
inventário com o patrimônio da escola teve que ser feito com o 
fi m da prestação de serviço terceirizado. Como foi dado falta da 

Fala sério 

Prefeitura abre investigação contra merendeira 
que deixou cair garrafa térmica

Terceir
ização Caixa 2

Wal Mart

Doação de Terrenos

Depoimento:
“Eu só queria ajudar”

garrafa térmica, uma sindicância foi aberta para apurar o caso.
Como é óbvio, o furto não foi constatado na sindicância. Ai-

nda assim, um processo administrativo foi aberto para apurar 
a falta da merendeira. O procedimento já dura incríveis 10 me-
ses, envolveu o depoimento de cinco testemunhas e consumiu 
o trabalho de três procuradores da prefeitura. O processo tem 
200 páginas com depoimentos e perguntas inacreditáveis do 
tipo “a garrafa térmica era nova”, “quem tinha o hábito de usar 
a garrafa térmica”. 

O SINDSERV está fazendo a defesa formal da servidora e 
levou esse absurdo a conhecimento da imprensa. “Não sabia 
que ia dar tanta confusão”, diz a merendeira. Mas quem pode-
ria imaginar?
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Assembléia vai tratar de novas alterações 
no Estatuto

Pra todo mundo 

Passadas as eleições para a direção do SINDSERV a gestão 
Sindserv Para Todos aponta a necessidade de uma avaliação do 
Estatuto do Sindicato. As sugestões serão discutidas e melhor 
tratadas pela categoria em assembléia geral marcada para o dia 
25 deste mês. 

Algo assim foi feito meses antes da eleição quando os servi-
dores votaram o impedimento da participação no pleito de pro-
fissionais do voto, especialistas em eleições – não necessaria-
mente servidores públicos municipais da cidade - que estavam 
acostumados a vir para Londrina fazer campanha para determi-
nada chapa do SINDSERV. Isso acabou e o resultado o servidor 

viu: nenhum problema ou incidente grave foi registrado. 
Agora a direção do SINDSERV quer propor novos debates, 

com correções no Estatuto que proporcionem decisões mais 
ágeis. Além disso, será discutida a paridade do tempo de man-
dato da direção do Sindicato com a do prefeito. 
Esse debate é importante e necessário e a gestão Sindserv 
Para Todos pretende fazê-lo com o servidor. Se for avaliada 
como necessária, a proposta deverá ser construída pela 
categoria. É por isso que sua participação na assembléia 
será fundamental. Será no dia 25, às 18h30, no hotel Suma-
tra. Compareça.

Não esqueça:

Dia 25 tem assembléia às 18h30 no Hotel Sumatra
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Desatando o nó 

A VIZIVALE, Faculdade Dois Vizinhos, ten-
tará um acordo com a Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG) que pode resultar no 
reconhecimento dos diplomas do curso Normal 
Superior emitidos para cerca de 80 professores 
da rede municipal de Londrina.  
A proposta foi tornada pública num encontro 

que envolveu representantes da prefeitura e o 
diretor da VIZIVALE, Paulo Fioravante na sede 
do SINDSERV – que está intermediando um 
acordo – no último dia 16 de outubro. 
O acordo entre UEPG e VIZIVALE pode re-

sultar também nos fins dos questionamentos 

VIZIVALE buscará acordo com UEPG

Professores presentes ao encontro no SINDSERV no último dia 16

jurídicos da prefeitura quanto a validade dos 
diplomas. Durante o encontro, a representante 
da Secretaria de Gestão Pública se comprom-
eteu em negociar com o departamento jurídico 
da prefeitura o fim das ações caso haja o acor-
do entre as duas instituições de ensino.

Sem o reconhecimento do diploma, os pro-
fessores estão impedidos de ter acesso a pro-
moções previstas no PCCS, ao 2º padrão e em 
alguns casos, até mesmo assumir uma sala de 
aula. A direção do SINDSERV está acompan-
hando o caso e manterá a categoria informa-
da.

Notícias atualizadas diariamente 

www.sindserv-ld.com.br
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Desperdício 

Mais um exemplo de má gestão da atual 
administração: lotes inteiros do anticon-
cepcional Microvlar estão indo para o lixo 

por determinação da Secretaria de Saúde. O produ-
to, com vencimento para o início do mês de setem-
bro, estragou nos postos de saúde. 

O comunicado da Secretaria começou chegar 
aos Postos de Saúde no dia 10 de setembro. Nele, 
a gerência informa que o “microvlar com validade 
para setembro de 2007 poderá ser dispensado (dis-
tribuído) às usuárias até o dia 14/09/2007, após 
esta data deverá ser desprezado (jogado fora) no 
resíduo químico”. O mesmo comunicado não infor-
ma quando deve chegar um novo lote do produto. 
“Estamos aguardando a finalização do processo de 
compra para efetuar a distribuição do novo lote”, diz 
o comunicado interno.

“O problema é que a Saúde comprou remédio de-
mais, sem atender a real demanda em Londrina”, 
afirma um servidor. A última compra ocorreu há cin-
co meses. Tanto é verdade que agora, lotes inteiros 
estão sendo jogados no lixo. Em algumas unidades 
já não há anticoncepcional para distribuição às paci-
entes. “O duro é que é a população quem paga por 
essa confusão”, afirmou.

Em unidades da zona sul da cidade, caixas in-
teiras do Microvlar estão prontas para ir para o lixo. 
Cada uma das embalagens contém 21 comprimidos 
que dão para o mês. Em cada caixa de papelão há 
50 embalagens. Em média, cada Posto de Saúde 
atende 100 mulheres por mês que buscam o Microv-
lar, o anticoncepcional mais comum e mais consumido 
pelas mulheres atendidas pelo município. “Tem paci-
ente que interrompeu (o tratamento) por falta (do 
produto). O caso é sério”, afirma o servidor.

Lotes de anticoncepcional vão
para o lixo de UBS’s

Comunicado 
às UBS’s; 
Produto 
fechado e 
embalado 
pronto para 
ir para o lixo 
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A população de Londrina já se habituou a reclamar da falta de medicamentos e equipamentos 
apropriados em postos de saúde de Londrina. Mas a incapacidade administrativa da atual gestão 
chegou ao seu auge na unidade 24 horas do Jardim Leonor.

Lá, servidores municipais foram informados no final do mês de setembro de que devido a falta até de 
papel higiênico teriam que trazer de casa o produto se quisessem utilizar o banheiro. O informe foi colo-
cado próximo ao cartão ponto. “Faz tempo que está assim (sem papel higiênico). Tanto que nós usávamos 
gases para nossa higiene pessoal no banheiro”, disse uma servidora que trabalha no local. “Nunca vi isso 
na minha vida”, reclamou. 

Na UBS do Jardim Leonor trabalham cerca de 60 servidores além de funcionários dos programas contra 
a dengue e Saúde da Família. “Trazer papel higiênico de casa para usar no trabalho é um absurdo”, afir-
mou outra servidora. 

Servidores ficam sem papel higiênico em UBS

Informe divulgado próximo ao cartão ponto: sobrou ironia

Até isso! 
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Os servidores da Usina de Asfalto da prefeitura ameaçam paralisar as 
atividades neste mês caso a administração não atenda reivindicações bási-
cas para a realização de serviços. Há dois anos não há a entrega de uni-
formes, botas e luvas para os operários, utensílios essenciais para quem 
enfrenta temperaturas altíssimas de piche em operações de tapa-buracos 
pela cidade.

Os seguidos pedidos de providências sempre esbarram na secretaria de 
Obras que alega necessidade de licitação para compra dos materiais. O que 
é de se estranhar é a demora para resolver um problema considerado tão 
simples. A administração Nedson não esconde de ninguém o interesse em 
desativar a Usina de Asfalto e assim, passar mais esta atividade do poder 
público para interesses privados com a chamada terceirização.

A direção do SINDSERV esteve no dia 4 de outubro reunida com a cat-
egoria e pediu prazo para intermediar uma solução. Caso uma resposta sat-
isfatória não seja dada a paralisação será inevitável. 

Além das operações de tapa-buraco os operários da Usina também são 
responsáveis pelo fechamento das valetas abertas pela Sanepar. No local 
há cerca de 40 operários, mas já chegou a ter 100. Um concurso não é real-
izado para o setor há 12 anos. 

Outro problema apontado pelos operários – que afeta diretamente as ne-
cessidades da população – é o horário de serviço estipulado pela adminis-
tração Nedson. Na Usina não há segundo turno de trabalho, com isso, não 
há também a operação tapa-buracos no período da tarde já que a categoria 
esta escalada para trabalhar somente das 7h às 13h. Agora as perguntas: 
de quem é a responsabilidade sobre essa escala? Não seria melhor para a 
cidade e para os servidores que houvessem dois turnos de trabalho? Não 
adianta culpar a carga horária de trabalho do servidor. O que falta é gente 
competente para comandar a situação.

Por condições de trabalho operários da 
Usina ameaçam parar

Servidores da Usina dispostos a parar 
por condições ideais de trabalho

Protesto 
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Nossa paixão 

Renova-se o discurso, mas não a 
estratégia. A administração divulgou 
o balanço fi nanceiro 2006 da SER-
COMTEL que mostrou prejuízos 
de R$ 6 milhões na Fixa e outros 
R$ 3,6 milhões na Celular. Em 
seguida, veio o discurso: é preci-
so repassar a SERCOMTEL para 
o governo do Estado, via COPEL, 
sócia minoritária da companhia 
telefônica. 

Foi o que aconteceu no ano 
passado. Primeiro, vieram os números 
catastrófi cos que apontam o sucateamento 
do órgão público. Depois, a salvação com 
a tentativa de mudar a lei que condicio-
nava a venda da SERCOMTEL à real-
ização de um plebiscito sobre o tema. 
Deu água. 

Nos dois últimos anos, a SER-
COMTEL acumulou prejuízos de R$ 
7 milhões na Celular e R$ 12 mil-

Administração fala, mais uma vez, 
em desfazer da SERCOMTEL 
Renova-se o discurso, mas não a 

estratégia. A administração divulgou 
o balanço fi nanceiro 2006 da SER-
COMTEL que mostrou prejuízos 

sócia minoritária da companhia 

passado. Primeiro, vieram os números 
catastrófi cos que apontam o sucateamento 
do órgão público. Depois, a salvação com 
a tentativa de mudar a lei que condicio-
nava a venda da SERCOMTEL à real-
ização de um plebiscito sobre o tema. 

Nos dois últimos anos, a SER-
COMTEL acumulou prejuízos de R$ 
7 milhões na Celular e R$ 12 mil-

hões na fi xa. Ao todo, durante a admin-
istração Nedson, já são quase R$ 40 

milhões de prejuízos. E o que acon-
teceu até agora ? Nada. Somente 
o velho discurso de tentar se des-
fazer de uma empresa que sem-
pre foi reconhecida nacionalmente 
pela capacidade gerencial e pela 
qualidade de serviços prestados. 
Com a atual administração é as-

sim: vândalos no coreto, derruba-
se a obra; menores na sombra da árvore, 
corta-se a seringueira; prejuízo na SER-
COMTEL, venda-a. 

‘Estadualizar’ a SERCOMTEL não é 
tarefa de deva ser decidida pelo prefeito, 
seja ele quem quer que seja. Existe uma 
lei municipal que condiciona essa decisão 
a vontade popular, via plebiscito. Nedson 
fez do assunto o debate da vez, mais uma 
vez.    
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Prefeito interino prepara projeto que 
prevê calote de ISS

Bonzinho 

Num período em que a administração anuncia não 
ter dinheiro nem sequer para fechar o 13º salário dos 
servidores municipais a prefeitura prepara um calote 
contra os cofres públicos para beneficiar empresári-
os devedores de ISS, o Imposto Sobre Serviços.

A iniciativa está sendo costurada pelo prefeito em 
exercício Sidnei de Souza que é contabilista e tem 
entre esses profissionais eleitores cativos. O calote 
recebeu o pomposo nome de RefisLon (Refinancia-
mento Fiscal de Londrina) e a proposta irá para vota-
ção na câmara ainda neste mês.

Entre outros absurdos, a medida prevê perdão de 
juros e multas no valor de até 75% da dívida. Segun-
do o divulgado pela própria prefeitura, o valor devido 
hoje é de R$ 162 milhões, mas com o calote propor-
cionado pela administração somente R$ 60 milhões 
deverão chegar aos cofres públicos. A lista de empre-
sas endividadas soma 2,5 mil empresas e ninguém 
garante quantas vão aderir ao calote oficial. 

O caso ainda não ganhou a repercussão devida, 
pois estamos falando de renúncia fiscal o que vai con-
tra o que diz a Lei de Responsabilidade Fiscal. É mais 
um exemplo do vale tudo típico de processo eleitoral 
que começa a tomar conta do poder público.

Ele governa... ...para ele mesmo.
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O presidente da câmara, Sidnei Souza tornou público seu 
descontentamento com a administração Nedson Micheleti que, se-
gundo ele, deixou de repassar 30% do orçamento para o legislativo 
municipal. Dos R$ 1,3 milhão devidos em setembro, R$ 900 mil 
chegaram à câmara. A transferência, constitucionalmente, corre-
sponde a 6% da arrecadação do município.

A história passaria batida por muita gente não fosse pela seguinte 
curiosidade: no meio do ano, Sidnei fez uma baita propaganda da 
devolução de recursos não usados pela câmara à prefeitura. Teve 
até foto com o chequão gigante. De lá pra cá aconteceu muuuiitaaa 
coisa na política local que pode ter abalado o relacionamento entre 

Joguinho: prefeitura corta repasse para a câmara
os dois lados.

Sidnei não escondeu de ninguém o assédio que seus par-
tidários tiveram para se filiar a outros partidos; o mesmo Sid-
nei encenou a própria candidatura a prefeitura (balela!); e tem 
fila de secretário/candidato para queimar os atuais vereadores 
com seu eleitorado. Enfim, tuti bona gente! Se administração 
age assim com aliados históricos – como é o caso de Sidnei em 
particular e a câmara na maioria – imaginem o que vem aí para 
os servidores neste último ano de mandato. É por isso que a 
categoria deve ficar atenta com as campanhas de mobilização 
que estão por vir.
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CHORÕES
A administração não conseguiu ganhar o 
Sindicato no voto por isso apela.  Uma de-
cisão da justiça tornou nula a investigação 
aberta contra o diretor do SINDSERV Éder 
Pimenta. Mas a administração não sosse-
ga. Quer de qualquer jeito o afastamento 
dele do Sindicato.

ELEITOREIRO
Já a investigação contra o diretor Marcos 
Ratto não passou da ameaça às vésperas 
da eleição para o Sindicato. 

BATATA QUENTE
Parece que ninguém do PT quer queimar 
a cara e concorrer à vaga do companheiro 
Nedson nas próximas eleições. Paulo Ber-
nardo já pulou fora desse barco e levou 
junto a esposa e ex-assessora Gleise Hof-
man que virou curitibana.

BATATA QUENTE 2
Sobrou para André Vargas que fez um 
discurso aqui outro ali, mas não decolou. 
Agora caiu nas mãos de Gláudio de Lima 
que tem uma estratégia simples: é melhor 
perder eleição concorrendo a prefeito que 
não conseguir se reeleger vereador.
 

VIROU
A prefeitura cortou 30% do repasse da câ-
mara, R$ 400 mil, no mês de setembro. O 
presidente Sidnei de Souza fez beicinho e 
reclamou para a imprensa. Há alguns me-
ses ele estava abraçadinho com o prefeito 
Nedson segurando um chequão que sim-
bolizava o dinheiro não gasto pela câmara 
que seria devolvido para a prefeitura. Ah, 
esses políticos londrinenses ...

ATAREFADO
Depois de atazanar tudo quanto é deputa-
do do Brasil para fazer aprovar a famiger-
ada CPMF – o imposto do cheque – André 
Vargas tem outra nobre tarefa para ainda 
neste ano: coordenar a campanha do men-
saleiro Ricardo Berzoini para a executiva 
do PT.

DISCURSO X PRÁTICA
Um estudo feito por uma consultoria do 
senado mostrou que durante a gestão de 
Paulo Bernardo no Ministério do Planeja-
mento a terceirização no governo federal 
consumiu R$ 41 bilhões em quatro anos, 
um aumentou de 11% quando comparado 
a gestão FHC. 

PAREDÃO
A coluna de informações políticas do SINDSERV

Convênios para servidores 
TECNOLOGIA EM GESTÃO PÚBLICA

Um convênio feito entre o SINDSERV e a PUC/PR vai proporcionar ao servidor fili-
ado e seus dependentes descontos na inscrição e nas mensalidades do Curso Supe-
rior de Tecnologia em Gestão Pública. A inscrição para o vestibular deve ser feita até 
o próximo dia 21/10 ao custo reduzido de R$ 50. As provas estão marcadas para os 
dias 3 e 4 de novembro. O convênio vai proporcionar o desconto de 25% na mensali-
dade para 15 servidores. O acordo ainda traz outro atrativo: o servidor filiado que se 
enquadrar nos critérios semelhantes aos do Prouni para aquisição de bolsa terá 50% 
de desconto na mensalidade.

CURSO DE PÓS EM METODOLOGIA DE ENSINO
Estão abertas vagas para a pós-graduação em Metodologia de Ensino Fundamental 

de 9 anos. O curso de especialização é resultado de uma parceria entre NSE Consultoria 
e SINDSERV. O corpo docente é formado por professores da UEL, UEM e UNESP.
Servidores filiados ao Sindicato têm desconto na mensalidade. 

Para mais informações sobre estes e outros convênios ligue no SINDSERV: 3342 1157


